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RESUMO – Com o passar do tempo, as cidades foram crescendo juntamente com o consumismo. Desta forma, a geração de resíduos sólidos, que são materiais que resultaram de atividades seja industrial, doméstica, comercial, etc., aumentou significativamente e vem causando diversos impactos ambientais. Para minimizar esses problemas pode-se reutilizar ou reciclar. A reutilização é qualquer prática em que há o reuso do material, não havendo alteração nas propriedades físico/químicas. A reciclagem é a reutilização de materiais como forma de matéria-prima para formar outros novos produtos. A coleta seletiva é extremamente importante, pois facilita na separação dos resíduos e proporciona uma melhor qualidade na reciclagem.  Entretanto, existem resíduos que não podem ser reutilizados ou reciclados e então são enviados para aterros sanitários para assim dar uma disposição final adequada. Porém, a separação dos resíduos sólidos é indispensável, pois muitos destes, mesmo sendo reutilizáveis ou recicláveis, são enviados para aterros. Este trabalho tem como objetivo analisar a situação atual da gestão dos resíduos sólidos urbanos no município de Toledo – PR, dando ênfase na disposição final dos resíduos não recicláveis e na separação e reciclagem dos materiais recicláveis. Será executado através da visitação ao local e realizado levantamento de dados e informações necessárias através de observações e entrevistas com o técnico responsável, além de possíveis fotos. 

Palavras-chave: Aterro Sanitário. Coleta Seletiva. Reciclagem.
Introdução

A Revolução Industrial impulsionou a urbanização, e aos poucos as pessoas foram deixando o campo em busca de vida melhor e empregos na cidade. Sendo assim, houve uma concentração das populações na área urbana e intensificação da atividade industrial. Com o tempo, ocorreu um crescimento demográfico acelerado e maior tempo de vida da população, e a sociedade ganhou um novo padrão, baseado no consumismo. Estes e outros fatores fizeram aparecer um grande problema, a geração de resíduos sólidos. 

A geração de resíduos cresce a cada dia, e por consequência causa grandes impactos, principalmente quando tais resíduos não são dispostos de maneira adequada ao meio. Estes, podem causar poluição de mananciais, do solo e do ar, poluição visual, mal cheiro, enchentes, inundações, mortandade de animais, entre outros de forma direta ou indiretamente, com prováveis prejuízos à saúde humana.
A melhoria da qualidade de vida vem aumentando juntamente com a expectativa de vida. O rápido crescimento populacional trouxe ampliação no volume de resíduos gerados associado pelo consumismo, os quais quando incorretamente dispostos ou tratados, tem a capacidade de causar sérios danos ambientais. 

Os tipos de resíduos gerados, bem como sua quantidade, estão associados ao poder aquisitivo da população. Além destes, as atividades econômicas desenvolvidas também estão ligadas com o poder aquisitivo e com a composição dos resíduos, dependendo da cultura da população (ROCHA, ROSA, CARDOSO, 2009).

A realização de um programa de coleta seletiva, não só reduz o volume dos resíduos destinados em aterros e a demanda por matéria prima, como também traz benefícios socioeconômicos aos catadores de recicláveis, aos sucateiros e à indústria da reciclagem. Para o sucesso de um projeto de coleta seletiva é necessária à mobilização da população. A educação ambiental compõe um importante instrumento de mobilização da comunidade para transformação de hábitos e comportamentos, sobretudo em projetos relacionados à coleta seletiva (CORTEZ, 2002).

A postura consciente e ética de um indivíduo/ empresa faz com que fiquem mais responsáveis nas questões sociais e ambientais perante a sociedade, ajudando assim na preservação e sustentabilidade (DIAS, 2011).

Segundo o mesmo autor, as empresas estão cada vez mais sendo pressionadas a produzirem corretamente, e a adaptarem-se as demandas ambientais e das organizações que controlam suas atividades na contaminação do meio ambiente. 
Conforme Marsili (2000, apud, Steckert&Bridi, 2005) o marketing ambiental é o empenho da empresa em atender as necessidades do consumidor por produtos que causem menos impactos negativos ao longo do ciclo de vida.  

Desta forma, este trabalho tem como objetivo identificar e estabelecer critérios de avaliação dos programas municipais, desde a coleta dos resíduos sólidos ate sua disposição final.

Material e Métodos
A questão abordada na presente pesquisa refere-se à necessidade de discutir e expor o problema do lixo, que assola o município de Toledo – PR. O objeto deste estudo é expor a forma de coleta e seu destino final, delinear os atores envolvidos e apontar os principais problemas que o município sofre com a falta de destinação final para determinados resíduos.
Primeiramente deve ser feito um levantamento das informações sobre o local, que pode ser feita através de observações no mesmo e coleta de dados no órgão responsável, sendo de suma importância para detectar a realidade vivida pela sociedade e a situação ambiental do local. Realizar, também, entrevistas através da aplicação de questionários com técnicos responsáveis pelo aterro e funcionários. Através das informações obtidas é possível realizar uma análise e em seguida apontar, se existente, determinados problemas gerados in loco. 

Resultados e Discussão
A disposição final dos resíduos sólidos do município de Toledo até o ano de 2002 era feita a céu aberto através de lixão, ocasionando a poluição, impactos sanitários, com a proliferação de vetores de doenças, ambientais e a contaminação do solo e dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos.

Na busca por soluções para regularizar a disposição final dos resíduos sólidos do município, a Prefeitura Municipal de Toledo criou o aterro sanitário, contemplando os serviços de coleta, transporte e disposição final adequada aos resíduos domiciliares da cidade.  Localizado na rodovia PR-317 Toledo-Ouro Verde do Oeste, km 10, o aterro está instalado em local permitido, licenciado pelo órgão ambiental do estado, o Instituto Ambiental do Paraná (IAP), como aterro sanitário de resíduos domiciliares. Sua operação teve início a partir de dezembro de 2002, no terreno que era a área do antigo lixão municipal. A Secretaria Municipal do Meio Ambiente é responsável em controlar as atividades de operação, e realizar os investimentos necessários. 

Todo o lixo que chega ao aterro é quantificado através de pesagem dos caminhões, sendo na entrada e saída, obtendo assim a quantidade de resíduos que chega ao local. Diariamente são cerca de 90.000 kg de lixo.

No procedimento de entrega do lixo no aterro, os caminhões compactadores responsáveis pela coleta de lixo na cidade, entram e despejam o lixo já no local apropriado. 

As células que recebem o lixo contam com a captação do chorume, sua drenagem apresenta impermeabilização, e é transportado para três lagoas de tratamento. Nestas existe um motor que bombeia o chorume de volta para a parte superior das células, o efluente então irá descer, até que volte as lagoas. Este processo ocorre para que as lagoas não fiquem sobrecarregadas. 

Nas células também ocorre a retirada do gás metano (CH4), que é drenado através de chaminés. Este gás é utilizado no próprio aterro, gerando energia em dois motores, um localizado no motor existente nas lagoas, e outro é utilizado na parte do galpão da central de triagem, gerando energia para a esteira utilizada no local. Antes de incluir este processo no aterro, o gás metano era queimado, liberando Gás Carbônico (CO2) na atmosfera.
A coleta seletiva acontece pelo programa Lixo Útil, sendo efetuada pela administração pública municipal, que disponibiliza dois caminhões, que passam executando o projeto uma vez por semana nos bairros do município, ainda não abrangendo todos os bairros. 

Os materiais recicláveis, separados pelos moradores, devidamente acondicionados, são colocados no local combinado (calçada ou muro). Após a coleta, os resíduos recicláveis são transportados para a Central de Triagem de recicláveis. Este local é um galpão disponibilizado pela prefeitura, localizado no aterro sanitário do município.

Nesta central, a triagem ou separação dos materiais recicláveis, assim como a sua comercialização, fica de inteira responsabilidade de uma cooperativa. O material estocado fica acondicionado na parte de trás do galpão, então aos poucos ele passa por uma esteira, onde é feita a separação dos materiais manualmente. Estes vão sendo colocados em sacos, que quando cheios são prensados, enfardados e armazenados, prontos para venda. O programa recebe todos os tipos de recicláveis como embalagens de alimentos, caixas de leite longa-vida, garrafas plásticas, latinhas de refrigerante, vidros, entre outros. 

A geração de resíduos eletrônicos no município de Toledo não é alta. Desta forma, o município espera que acordos sejam feitos com as empresas geradoras para aplicar o sistema de logística reversa destes resíduos, sendo então de total responsabilidade da destinação final da mesma. Atualmente os resíduos eletrônicos são coletados pelo programa lixo útil e são estocados até atingir um volume grande para então ser realizada a venda. 

Já os resíduos Industriais não são coletados e nem dispostos no aterro de Toledo. Estes são levados para o município de Cascavel - PR onde recentemente foi instalado um aterro industrial que atende toda a região oeste. 

Os materiais orgânicos são diretamente dispostos no aterro Municipal. O procedimento acontece primeiramente com a chegada do caminhão ao aterro, onde é feita a pesagem. Após a pesagem, o caminhão segue para o local onde os resíduos serão disponibilizados e, em seguida, serão espalhados e compactados pelo trator de esteiras. 

Conclusões
Atualmente, a quantidade de lixo gerada aumenta a cada dia, e juntamente com isso vem o problema de como e onde dispor. Desta forma, a necessidade do desenvolvimento de tecnologias inovadoras objetivando tanto a preservação do meio ambiente como a qualidade de vida aumentam também. 

A utilização de resíduos como insumos é uma boa maneira de reaproveitamento, diminuindo o consumo de energia e colaborando com o crescimento econômico. Esse reaproveitamento energético pode acontecer através da incineração; da gaseificação; do aproveitamento calorífico do biogás produzido a partir do lixo; entre outros.

Diante da caracterização ambiental no aterro sanitário do município Toledo-PR, verificou-se que o mesmo ainda está em fase de adaptação, sendo seguidas as exigências mínimas estabelecidas na licença ambiental, pode-se considerar que o aterro enfrenta problemas semelhantes a outras áreas urbanas do país, com a geração de intensos e complexos volumes de resíduos sólidos orgânicos e inorgânicos. 

Ao realizar a pesquisa deve-se destacar as dificuldades em coletar dados. A Prefeitura não possui um atendimento eficaz as necessidades dos pesquisadores.

O município tem avançado de modo representativo no que vem realizando em relação ao manejo e gestão dos resíduos sólidos urbanos, evoluindo da situação precária do lixão existente na década de 1990, para o atual aterro sanitário. Embora se utilize técnicas de engenharia buscando soluções que visam melhora do manejo com o objetivo de reduzir os impactos ambientais, o problema dos resíduos no atual modelo de desenvolvimento econômico, baseado no capitalismo, no consumo e no descarte, não apresenta saídas viáveis para o equilíbrio ambiental. 

Fazem-se necessárias algumas ações concretas identificando práticas destinadas a minimizar o impacto sobre o meio ambiente, como uma expansão no projeto de coleta seletiva, que atualmente não atende todos os bairros do município, aumentando assim a vida útil do aterro. Tem a necessidade de realização de um projeto para captação de água pluvial no aterro sanitário com o objetivo de evitar a formação de grandes possa de água durante os períodos chuvosos e melhorias nas lagoas de tratamento de chorume. 

O uso de equipamento de proteção individual e coletivo para o gerenciamento dos resíduos sólidos é imprescindível porem em visita foi observado que não esta sendo realizado seu uso corretamente.

É importante ressaltar que além da importância de melhorias na disposição final dos resíduos da cidade, também é necessário uma contemplação de programas de reeducação ambiental, que sensibilize as pessoas a fazer a separação dos materiais recicláveis, redução da geração de resíduos na fonte, reutilização, compostagem, para que assim se tenha uma redução significativa do volume de resíduos dispostos. 

Trata-se de um conjunto de ações, em que considera-se a inter-relação existente entre cada uma delas, com o gerenciamento dos resíduos sólidos domiciliares, durante o seu planejamento observando as diversas variáveis que o compõem na busca de uma gestão ambiental coerente com a urgência em promover a sustentabilidade.
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